
' 

J 

o\ef\Çl_ .. 

Ano 1 II Lisboa, 4 de janeiro de 1928 --- N.0 108 

um. 
SUPLEMENTO 

O SECULO 
----··----- --~-·· -~ -- ________ ...__ 

O BORDALINHO BRANCO 

IJ 
' 

POR 

JOSÉ 

RODRI 

GUES 

CER 
CAS 

JÚ 

NIOR 

• 
PARECIA de inverno aquéla manhã outonal. 

O sol era pouco intenso, para refazer a l'laturct:. 
da neve que caíra durante a noite. 

Raul:z:inho. que ia buscar lcnhil camính:n~. a tiritar com 
a-; mãos na~ algibeiras e um baracito ao hombro. 

Entretanto, uma sêde imensa o devora~•: . O p;:queno dt· 
rigiu·!:e. então, a uma fontezinha que licarn peno da e>· 
Irada. Bebeu, porém, muito pouco, pois a a~ua estava fri· 
gidissima. 

Súbitamente. Raul maravilhou ·se: 
-Via nm mínú•culo peixinho, branco couio a neve, e, 

quási transparente, dando imensas voltas no fundo da fon­
teiinha. 

·' 
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AU 
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• 

~1owenlos depois, o peixinho, chegou à superficie da 
:1~ua, e transformou-se numa formosa menina que. doce· 
mente, falou a Raulzinho, dizendo-lhe: 

-Eu :sou a fada dos peixes peque11iuo~. como os que vês 
ne~ta fontczinha. Vtm hoje visita-los, e dei por falta de um 
roordalinbo que, t;i.lvez, fosse relo ribeuinho abaho. 

Raul foi percorrendo cuidadosamente o regato. até que, 
no ;undo déle. descobriu o bordalinho. Fi·lo leio entrar 
J)a.a dentro de um frasquinho mágico, que o pequeno mer· 
gulho11 JW áiua para tal fim. 

Ent:lo, a fadaz1nha, multo ;afo.le1ta, e, com um meigo 
sorriso de gratidão, dhse-lhe; 

(Continua na 'J.ª pág.) 
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O BORDALINHO BRANCO 

- Raulzinl!.o , êsse frasco e o bordalinho que êle contêm, 
serão para ti. Tens ndes a tua fortuna. 

Quando vires o peixinho todo branco, como me encon· 
traste esta manhã, ua fonte, pede·lhe o que desejate$, que 
nunca deixarás de ser atendido. · 

Raul ficou contentíssimo. E, como não tivesse ainda ar· 
ranjado o feixinho de lenha, a fada fez aparecer um, por 
meio de palavras más!icas, e, ofereceu-lho, dizendo: 

-Ra.ulrinho, vai ja pa1a casa, que tua mãe de'l'e estar 
cm cuidados. 

Ele, tutão, p1h o feixe de lenha ~õbre a cabeça, e, des· 

(Continuação} 

pedíndo·se aj!radecídamente da fada, partiu para a aldeia, 
Quando lá chegou era noitinha. \ 
O pequeno, depois de cear, foi deitar-se, Porêm, não 1 

conseJ!niu dormir. Pensava que o bordalínho morreria de 
frío, devido à neve caindo sem cessar. 

De manhã, muito cêdo, já Raul permanecia ao pé do bor· 
dali to. 

-Mas, que água tão fria, santo Deus !-exclamou êle,­
tirando o peixinho do frasco, para _aquec~·lo, Depois de es· 
tar bem quente, tornou a pô·lo na agua. I::ntanto, o bordali· 
nho morrera ! 

• F I lVi • 
EXC ERT O 

l Gra nde Auto ou 
do 

Mistério 

• 

1

~>. João subiu ao trono . •• 
:::::por CARLOS AMARO ::::: 
cque SARAH AFONSO ilustrou 

f '1v11/111tlia, ao (•Jlt da. t•ud1 • 

11+\ t,ai-ada mL roc;Iia, wntt ttt:· 
fia e fWida .:<Jta, 11•1 vi: da 

tJIUll se t rrme 11.11ta r< lhtt 111i;. 
• 1· tra. ''ª's <Ldia111c, 11111a, 

'v11f" r'.lsi •'1t de <111<J H' ouve 11 mur-
"'~rw da <tfJU.U Jtwto ,, fome estuo 

r1•Vü r1a11s d'11ldf'1tl t 11r/1c11do os <:U11 • 
taras. 1'assu. um pastor. tocotufo 11i­
fúr1J, co111. seu rC !)ltll/w t[, • ouelhas. 1;• 
tJ. /tora tltt 1 oltu. ª" trabolhu. Om: ... sc 
.1.",0 lvn(Je 1w1a cu11ç1w tl" 1·uiadon i , 
1,w.c d.: ( 11xwht (llJ 0111h ro se 111Je1n. 
ut1r o.r.imaut111. 1.o t ·· rem as r npar l ous 
na /ont.:, param, twisUIHi n as en:r.a. 
das. 'C, Cm1.tUa1ttO u.~ <JUtros fa::a n. 
cúru, um dcl'"s canta: 

Do ~ol uado até sol pô~to 
Cavei terra todo o dia, 
Vem limpar-me o suor do rosto 
Com teu lencinho, Maria, 

L'JJ.1 lUP.tRIG.1 (JUC 1cs11011dt1 

Cavando nem vês a má~ 
Qae êstc meu peito ~onsome, 
Dou-te o lenço e a bilha d 'âgua 
Se me deres o teu uomc. · 

O C:f VA DOn 

O meu nome não val'nada 
Nem eu cá o sei 'screver, 
Só tenho o braço e a enxada 
Para dar a uma mulher. 

,! RAPARlG.l 

Não me faltes, que eu não falto 
Ao saf!rado juramento, 
Quando r.r~uer's a enxada ao alto 
Põe em mUll o pensamento. 

A esta obra n0$ referiremos no próximo mimc­
ro, recomeudando·a. desde fá, aos pequenino~ 
leitores do ~Pim·Pam-Pum !» 

· ts rapar iga,; dllü·lh .; a agüa. mrs 
11e1:1c1n <J ~"!1Ut.'m canta11.do. e elas H· 
911em. ãepoi~. r,an.toro~ ao~ ombros. 
~ ron.tad.a na ~ua burrica, entre l.>i!IHH 
d•· T111a norn, znssa uma l-!itdra. 

I.LlTEIR.1 

Anda, burra, mexe os pés, 
Que o meu homem quer cear; 

- Arre, burra ! 
Sem m .. is burra que tu és, 
Fui cu burra em me casar. 

- Arre, burra ? 
I.citeira e burra - é destino! 
Scr\""em•tc as bilhas de enfeite, 

- Arre, burra! 
Eu só tenho o meu weniuo, 
Todo branquinho de leite, 

- Arre, burra ! ••• 

rouco a vouco a :'\ oitc foi col.>riHI 
''· M o1ttan1tu.. <;om.:ca 110 e~curo 
dança luminosa do~ vlrilampos. u 1>. 
1/r<11tde Moc:hv vem poi~ar "º alto dv_ 
rocha, 11or ci111a <i<i niiora cora. P :z 

................................................................................................................ -------'"'"-
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1ri<1Cn1C11/<'~ ,~ 1tlllrn.; pins litc respo11. 
dr111 rle l •·11q1• c111 lonu" 

.lllio 11irrtl,l 110 1w11/ui ela ,·spacla, 
p11-so a 11u,>o, como (J!lc111 c.'/JT('ila 
o t11ímiyo, $11ryc 0,-,,11 Jagodcs. o l'O· 
rokiro l'crmellto. ~rauindo-o rui /1-
111, ·i1oi(O/lf/fl.//i1• OS UtOtiÍlll<?fl/();;. Ir<'~ 
ov/10.> r;arall•iros l'crmc/110>, sr11., ,,. 
1111i0s d'ar11u1~. a1·C111fam 7,ara a Coi:t1. 

Dn.\l J l GOllF', lil1/'0 ns C'Oli1po•1Jiri. 
roç: 

Olhai bem estes bijfodes ! 
Olhai bem esta peitaça ! 
E vêde se em fõrça e graça 
Excede alguém Uom Jagodes. 
Perfeito tipo de raça ! 
Jllinha heróica durindana, 
Vais, ó bru.>..a, conhecer; 
A's minhas mãos vais morrer, 
Sou Jagodes duma cana, 
Que o mundo faço tremer ! 
Sou Jagodes fero e amante, 
Com pêlos no coração, 
Sou úom Jagodês gigante! 

]Jt>scalra a / 111111 , e l anra.a em <l r­
so[io cori / ra o.> rnc1ic1los 

- Ai tens o meu guante, 
Ergue·o, se podes, do chão ! 

ne clt11l ro 1/a rora '"1111c~·a r1 Stl• r 
o 1 ''/!ta1/11 M o11/u11/111: J. 1n1e11sa, r11M 
.rm rurao /uulil'cl , 1·11j1t L'i>ltt 111el1' 
me<lo J ru:, flU llH10 1/irei{(( 1111111 '('li>· 
~oira cnorm.e, r a 111110 1·s•111cnla po;rn. 
por oros>o~ cor<lri.~ 1·flm 1111e a!Jrr • 
ft>i:lrn a bOra rll' r11CJm11•s tlt'11te' e ''' 
olhos aue deitam l ume. 

1 ELlH 
Uhl que t'arranco uma orelha, 
Jagodes Pariapatão ! 

O~ TRES COJIP.t \'ITrlRO~. 1r•1 •, .ur 
como varas verd. s 

A Velha Furrnnfunfelha ! 

1 rUT·! 

Ponho-te o corpo em salmoira, 
Que te dou com a vassoira • •• 

3 

1'flr dei tu~ <tas . or11a.~. dfJ~ arhustos 
,. ria 1011te, aparrcmrr. esconrlem-se e 
'0(101" n1i11r<'ar, fn,/ri.< a rir. 1nnitos 

1 ·r111c11i1w .. :. r •m rarav• 1Ci1.lios, <k 
yrruulr~ trn1/1fJ., ccrrtrs e outros de 
l•arbas /1raflcns , 

os A \'0 1.71.\ 'TJ O::. [) ( un\ 'TL\"11.1, a 
11ritar, a 1;rilnr: 

Jllata a Velha ! 111ata a Velha! 

Do11t Jaqn</('i; 1.11.c,;11 1 ego 1/.1 r~pn. 
tia , ?nflÇ si) r·onscorw 11~scm/1t1ifl/1ar 
at1· 1111'1a<tr: ''º ferro. l 'or 1r.ai.• 1111e 
1111.1'1' ,. 111111:u. <'la 111io sni moí.~ dn, 
/,u/111H1 • º·' lll111c; '1t/10s f{lt/1• 1·r~ ri•'<'m 
,. ,,,.;11r111 111111>. \ f a/11 a ,. 1/11?.' .\!1!111 
" n·/1111 ! 11• 11111' 1 .<"1 11lir11 it r 1t><. •' 
1/n 1'"11/1·/1" 1111111 tre111 wltt a~llO'· 
ra!l~ 

llú\I J u:r111;·•. ,.,w.l1al 111"·1 or fim, 
'"''''· ruttt. c ... t,1s :--t l Ju e;; t "'""tras 

Ai, Velha Fu~run .. , fun .. . felha ! 

PARA OS MENINOS COLORIREM 

·1 

J 
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A monTAílHA 
O E c·R 1 STA L 

POR LIDIF\ RODRIGUES LOURENÇO 

oEsrnHos oE E o u F\ Roo m F\ L r F\ 

NTÓNIO eta um pastor!. •• To­
das as madrugadas vinha êle 
2uardar o seu rebanho, sempre 
ale~re e bem disposto. Era o 
mõço, mais valente e garboso 
da aldeia ; era por todos conhe· 
cido e est imado, e todas aspas· 
torinhas lbe davam sempre um 
térno sorriso em resposta aos 

~ 
seus gsa.lanteios. 

Ora, uma. manhã, estava An· 
, tonio no alto dum monte, guar· 

. dando o seu rebanho quando, 
~l..oiõ;õil!*l~io.ili'-...1U.-'1 encosatando-se ao seu cajado. 
adormeceu profundamente. Eis o oue sonhou: 

' Encontrava-se n~ monte, 1untô do seu rebanho. quando 
onv1,u chorar convuls1'\"amente. Uum salto correu ao sítio. 
donae lhe parecera ouvir o chôro, e viu uma linda menina, 

, ....... , 
) _,....• 

e ·r-. , ...._ 
1 

ricamente vestida sentada uuma pedra e com o rosto enco· 
berto entre as mãos. OuY-indo, porém, passos, levantou-se 
bruscamente e, lançando um olhar de súplica ao mõço pas· 
tôr, gritou -lhe : 

-Salva-me. salva-me! 
Antonio estava petrificado de espanto, e, antes que ti· 

-c<:sse tempo de responder, a jovem desapareceu, arrebatada 
pór um enorme corvo, que a levava no bico terrível e hor­
roroso. 

O pobre pastõr, admirado do que via, ainda quiz correr, 
mas as pernas recusavam-se-lhe a andar. Estava como que 
pregadó ao solo, mas gritou com toda a fõrça dos seus pul· 
mões: «Tem esperança e fé, que te hei-de salvar». 

Nisto acordou. As fontes latejavam-lhe e o coração pul· 
sava·lhe dolentamente-. Que horrível pesadelo tivera 1 e 
como era linda a jovem com quem sonhara. 

Quero ~eria' Pois, decerto, aquela beleza existia, e pare­
Clra-lhe ter ainda nos ouvídos a súplica saída dos seus lábios: 

.- "'""\..... 

' ~ 
j .-, . ....,.. 

. ............... ..,.,........i::. ................................... -. ...... ----........... _..._.. ..................................... -. .................. , ...... 



-~1va·me, salva-me. 
Era porque corria perigo, e esta idéa não lhe saiu mais 

do pen,amcnto. 
Quando reparou, porêm, já o sol doirava o monte e apres· 

sou se a recolher com as suas ovelhinhas. 
Na madrugada se~uu1te, quando saiu com o seu rebanho, 

ia um pouco Inste. Emquanto as ovelhas pastavam alegre· 
mente, as erTas tenrinhas, Anlonio, sentado sõbre uma pe· 
dra. com ós olhos semi-cerrados, revia o pesadêlo, qne tanto 
o atormenlaTa. Revia a jovem linda, com os cabelos, loiros 
e curtos, a contrastar com os seus olhos negros como dois 
diamantes. 

-Prometi que a salvaria e hei-de salvá·la,-disse, então, 
entre dente'\, 

J'l1al pronunciara estas palavras, oul'iu uma risada iró· 
nica. Voltou·se bruscame:ite. Um corvo enorme como aquele 
que lhe aparecera cm sonhos, estava poisado numa ped.ra 
mais adiante dêle. 

-Se te atreveres a cumprir o que disseste, experimen­
tarás as mi!lha'I garras, reles pastor,-e, dizendo isto, le· 
\•antou as asas negras e desapare.:eu nos ares. 

O pobr~ pastôr via agora que era bem verdadeiro o so· 
nho qne hvera «Ela corria :\)erigo, devia salvá·la. filas 
como?! Pois nem sequer sabia o seu nome. O desalento 
começava a invadi-lo, quando uma leve borboleta, verde 
como o mar, voltejou em seu redor. Olhou·a vagamente, e1 
de rep·ente, n:;m ar: anco de fé, murmurou: 

-Linda borboleta, virás tu, com a tua cõr, dar-me a es­
perança que me falta? Sinto-me mais vigoroso desde que te 
vi, IIUb ••• como hei-de começar?! 

Como respondendo à sua pregunta, a borboleta foi poi• 

o;ar ua mesma pedra onde o corvo esuverd, v1 oalendo as 
suas levíssima<; ásas.' tranformou se numa hnda fad:,, twa 
vestida de verde, com uma corõa de esmeraldas sõbre os ca­
belos, que mais pareciam um manto roçagando o chão. Se· 
gurava nas suas pequeninas mãos, uma minlÍscula varinha 
de esmeraldas. 

-Dize·me o que queres, que talvez eu te possa valer. 
-Quem sois ?-preguntou o môço pastõr, admirado da· 

quela aparição. 
A fada sorriu docemente: 
-Ainda não adivinhaste quem sou?! Sou a fada da '•Es­

perança», aquela que nos consola nas horas mais doces e 
tristes da nossa vida. Nunca se deve desesperar, pois que a 
fada da «Esperança», guia e ajuda sempre aqueles que nela 
confiam. 

Antonio ia contar o sonho que tivera, mas a fada inter­
rompeu·o. 

-E' inútil contares-me o teu sonho, e o que se passou, 
porque tudo sei i sómente, te pergunto: o que pensas fa­
zer'/!. .• 

Antonio, quando isto ouviu, disse logo: 
-Boa fada, eu penso em procurar essa desconhecida da 

qual jámais me pode1ei esquecer, e salvá-la, pois adivmbo 
que corre sério perigo • .Mas, como hei·de eu ~aber quem é 
ela e onde está?! Nem sequer sei o seu nome! 

A fada sorriu, e, batendo com a sua varinha, logo apa· 
receu um cavalete, pinceis e uma tela, emfí.m, o indispen· 
savel a bom um pintor. 

-Agora, - disse a fada, - creio que já sabes por onde 
começar. E. depois, parte, parle para longe da tua terra, que, 
aqui, nada poderás fazer; que eu guiarei os teus passos e 
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"t"elarei por ti. Tom~ êste pequcmno j~nco, quando. te "rires 
aflito, atira par'.c dele ao chão. que teras o que deseias. l'las, 
desde já te previno que, só poderás obter tres coisas. 

E, depois disto dizer, desapareceu, e viu·se então, es­
t·oaçando, uma borboleta cõr da esperança. 

O pastor sentou-se e atanosamente começou a sua obra. 
Quanto tempo levaria não saberia talvez dizer, quando lar­
f!ou, porém, os pmceis Já o sol se tinha escondido no hori­
~onte. Pegou na tela que pintára e com o seu rebanho re­
colheu a casa. com os olhos bnlhantes de felicidade, e o 
mesmo sorriso alegre de outrora. Depois de guardar as ove­
lhinhas e de mal comer nmas sopas, recolheu ao seu quarto. 
filas o sõno não lhe chegava. Quando tudo era silêncio em 
<:tu redor, abriu outra vez a tela e admirou o quadro que 
thera. Que obra de arte aquela tela continha, pois repro· 
dnzia fielmente a jovem do se11 sonho. Nela se via o corvo 
e.dendendo as suas ásas sôbre a sua gracil cabeça. Depois 
de haver contemplado à luz pálida da !na o rosto da des· 
conhecida, embrulhou a sua roupa, e levaudo algum di· 
nbeiro partiu, não sem deixar de escrever uma carta a sua 
mãe. 

A"Sim caminho11 dias e dias. Atravessou aldeias, cida­
des e florestas A toda a gente mostrava o quadro preguntando 
se conheciam aquela menina. l\las ning11êm, ninguém conhe· 
eia a formosa jóvem. Depois de muito andar, foi ter a uma 
floresta. Avistava muito ao longe já uína cidade, quando pa· 
rou para descançar um pouco e comer a sua lrugal merenda. 

~stava tào absorviao nos seus pensamentos que nem delt 
por uns passos que se aproximavam. Só o despertou uma 
voz que lhe disse - Deus te salve, juvenil môço. Levantou, 
então, a cabeça e viu na sua frente uma velha com um 
feixe de lenha á cabeça. - Bom dia, boa mulherzinha, lhe 
respQndeu. Queres que te ajude? 

- ~Será uw favõr que me fazes, pois vou muito cansada,· 
tornou a velha. António levantou-se e aj udou·a a pôr no 
chão ·o molllo de lenha. Esta sentiu-se mais aliviada, e êle 
então preguntou·lhe, mostrando o retrato, (a sua relíquia). 
- Aca'io c >oheces alguma menma que se pareça com esta ? 
- Qnem a não conhece? responde11 a boa mulher, é a prin· 
ccsa Lina que habita aquela cidade, que daqui se avista. 
Quantos cavaleiros hoje tccm passado a caminho de lá, 
para disputar a sna mão. 

i. Também p'ra lá vais? 
- Vou sim, e parto já para chegar a tempo, respondeu 

resoluto. 
- Então ho11ve o meu conselho, continuou a velha, não 

duvido da tua valentia mas não sei se sabes que a princesa 
está no cimo da Montanha de Cristal, e que esta é tão ín· 
J!reme que é impossível cheiar·se lá; que no alto, junto à 

princesa, está um corvo pronto a despedaçar quem dela se 
aproxime. Seu pai dá a sua mão, ou metade das s11as rique· 
zas, se da sua mão não fõr digno, áquele que consega su­
bir à .i'lontanha de Cristal e traga a princesa, pois o corvo 
que a guarda creio que e um génio muito seu mimigo que 
quere casar com ela. Disse à princesa Lina que a queria 
por esposa, mas que antes lhe concedena uma qualquer 
cousa que lhe pedisse. Ela impôz a condição. Que todos os 
cavaleiros do mundo a fossem disputar, ao que fõsse mais 
digno concedetia a sua mão. t•las o génio impôz por sua vez, 
9,UC embora cedesse ao se11 pedido, a poria na Montanha de 
Cristal, e se algum cavaleiro lá conseguisse chegar, renun· 
ciaria à sua mão. A princesa cedeu, mas chora que se mata, 
pois quem poderá conseguir subir à terri'<·el montanha? Seu 
pai, para mais os encorajar, prometeu imensas riquezas, a 
quem lhe livre a filha de tão terrível possuidor. Vieram ca­
valeiros e príncipes de todos os paizes, e outros que o não 
são, pois hoje é que se realiza o torneio. Por isso te digo 
que desistas. Deve ser impos~ível, salvar I.ina. 

- Não, (disse Antonio) agora, mais do que nunca, ten· 
tarei salvá-la, não pelas riquezas do rei, mas porque vejo 
que será infeliz. Depois desta conversa a velha despediu·se 
e partiu com o feixe de lenha à cabeça. António, mal a viu 
desaparecer, tirou da algibeira o junco que lhe dera a fada 
da Esperança e, atirando com parte dêle ao chão, disse: 

- Pelo poder da fada da Esperança faz-me aqui apare· 
cer tudo, para que eu possa ir ao torneio. Imediatamente o 
junco desapareceu e em seu lugar apareceu um lindo cavalo 
branco, com os arreios de ouro e prata, um fato do mesmo 
tecido e tudo o mais para ser um perfeito cavaleiro. Antó· 
nio montou logo no corcel, depois de mudar as suas roupas 
por aquelas ricas vestes. Estava soberbo de eleg:1ncia; nin· 
guêm diria que aquele esbelto cavaleiro, que tão bem mon­
tava na sela. era um simples pastôr. Partiu a galope e en­
trou na cidade. Quando lá chego11 soube logo, por vagas 
indagações, onde era a llloulanha de Cristal. Para lá se 
dirigiu. Lá estavam os reis sentados, com toda a sua côrte. 
O rei apertava a cabeça entre as mãos e mnrmurava: 

- Jllinha pobre filha, ninguêm te salvará das mãos dêsse 
miseravel, emquanto a rainha sua esposa chorava, olhando 
os esforços desesperados que os cavaleiros fa-ziam para esca· 
lar a montanha. Os cavalos, mal subiam dois passos, escor· 
regavam logo. António esporeou o seu e atirando metade do 
1unco, murmurou: ~ 

- Em nome da fada da Esperança, faze com que eu 
consiga subir a montanha. Ante os olhos espantados de to· 
dos, o cavalo deu uma reviravolta e, s11bindo velozmente a 

(Continua na página 8). 

HORA DE RECR EI O 
BANCO 

Hoje vamos fazer um banquinho para a mana mais nova, 
ou para a avóz1nha pôr os pcs. 

- Tábuas, um serrote pregos •• . e pacicncia. 
Observando a<; gravuras não será diíicil fazer um eguaL 
A madeira deverá ter 10 a 15 milímetros de espessura. 
Depois de feito, raspam·sc as arestas com um bocado de 

\_idro á falta de plaina, dá·. e com lixa nas partes planas e 
lmalmenji! com uma pequena demão de tinta ou mesmo 
sem ela, fic:l feita a obra de arte.,. 

Peçam coisas, que vos atenderá sempre o 
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Quadras populares 
1.~ portuguêsas 
.~~ "-/L_. • 
, . \ Conforme prometemos, damos hoje 

...;. ~ ' o resultado do nosso concurso de 
.. ~Q \ quadras populares, que tão bem su· 

//~ .. ~1'./'.: ce~ido foi'. . publicando. quatro dél:s 
.;(li.· ~11\'li ,1/ dl mais classificadas poesias r··e servi· 
i(fill ~ri rt·1. '; . ram de glosa aos motes que, .rnm de. 

: ~ ' , ! 1 ,' ~' ' safio ao estro popular, aqui lançamos 

.. . • 'd.' .} ·. ~ ~ , • ·,+-)-· les de ambos os sexos • 

.. , Primeira classificação 
Conferida a O. Maria Tereza 

Alves d'Oliveira, de Lisboa 

VAR 1NA 
,b dumw; eia /idulguia 
U:;am perfw1w:> de preço/ ••• 
- O meu r• de murezia. 
Qm• e o melhur que cu conficço. 

f; dura a ruínb.a peleja 
Pelo pão de cada dia, 
)las não me fazem inveja 
. ls damas du fidalguiu. 
Cheiro a peixe, andando descalça, 
E as , madamas> que eu conheço, 
P'ra arrauiarem Pés de Salsa , 
f ':;am perfumes de preço .•• 

Mas quantos des~c~ -perfullles 
Não veem da drogaria?! 
- Eu nâo tenho esse) costumes : 
O meu e de murezia ! 
Um perfume que não preste 
Comprem pois, por alto preço .. • 
Eu hei-de sempre usar este; 
()ae é o melltor que eu conheço I 

A VENDEDEIRA DOS TREMOÇOS 
Quem quer tremoço::; do:; belos 
,t mei'to:,-úlo salamim? / 
l'enho agora de ve11dé·loS 
Em casa da mác do Pim. 
Com cara de lambbgoia 
E arrastando os chinelos, 
Gritava a Rita saloia: 
Quem quer tremoços dos belos r l 
-Psl! Pst! .•• Volteatraz!­
Berra da janela o Pim. 
- Por quanto vende os que trai 1 
- A mei' tostão salamim I 
Pim comprou tudo, e a Rita 
F oi·se, arrastando o chinelo; 
Toda ufana ainda grita: 
- Veuho agora de vende los •• 
E aos velhinhos mais aos moço:> 
Que a challlalll, explica, enfim, 
Que todos comem tremoços 
Hm casa da mae do Ptm. 

Segunda classificação- Conferida ao Dr. Antonio Navarro, de Coimbra 

. ls dama:; d11. fidalgt1ia 
usam oer/umes de preço; 
- o meu e de maresia 

que e o melhor que co11hero. 
Beira lllar ! ... és a bacia 
'>nde eu me vou pen tear .•• 
• l.::; dama.>_ ela /'ida/guia 
so podem 1r ao Gesar . 

lsam per/ttmes ele 11reço 
mas os meuc; tambem o são; 
ao cambio do mar os peço 
p'r'os vender ao quarteirão. 

Os vossos, (oly ou Aslra, 
vem da perfumaria; 
- o meu e de maresia. 
anda sempre na canastra. 
O per[u•ne d1. S'\rdinha 
que é o melhor que conheço 
s'entra na cac;a pobrinha 
deixa o pão de ser recésso. 

Quem quer tremoços dos belos 
Jl mei'tostãu :;alamlm? I 
Venlzo agora de cc11de-los 
em casa da múe do Pim 1 ••• 

Quem quer tremoço:> do:> belos, 
ai que apetece comê-los, 
tão lindos e amarelos 
do loiro dos teus cabelos! ! ••• 

A mei'tostão :;olamim, 
não ha nad:\ mais barato! 
E' fino manjar no prato 
cm casa da mãe du Pim. 

Venho agora de ve11dê·los 
e lá deixei dois mais um 
Salamim p'r'ó Pim mais Pnm 
que se pintam por comê-los! 

., l 

•• 
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montanha, eucoutrou-sc no cume oude a princesa Lina es· 
tava sentada, com os olhos fixos no jóvem cavaleiro. Ei-lo 
que chega, e vai para tomá-la nos braços, quando o cono. 
com os olhos iujectados de sangue, estendeu as suas garras 
para o despedaçar, A princesa deu um grito e caiu des· 
maiada. António, porém, atirou raoidamente com o último 
pedaço de jUDco ao corvo e êste imediatamente tombou 
morto. Então, pegando na princesa, desceu novamente a 
montanha e depõz junto do rei o corpo inerte de Lina. O 
Q'J)anto era geral. Os proprios cavaleiros olhavam, num 
mixto de despeito e admiração, aquele brilhante ca~aleiro 
que con~egnira subir a .Montanha de Cristal. 

O rei estava contenti6Simo, mas quando soube que aquele 
cavaleiro era um simples pastôr, a sua alegria esfriou um 
pouco, e disse- •Prometi a mão de minha filha. se aquele 
que a salva~e fosse de sangue rial como ela mas embora tu 
sej~s corajoso e valeute, não és da realeza. No enta'nto dou· 
te três partes da minha ri<Jueza, e se o exigires dar-ta-hei 
toda·. (Juando acabou de dizer isto, Lina, recobrava os sen· 
tidos e, dirigindo-se ao joven pastõr, disse: Eis a minha 
mão, só dela és merecedor; esperava-te há tanto tempo!!!. .. 
.·-Que fazes, L1na, replicou o rei, acaso queres unir o teu 
destino, a um simples pastõr? -Simples pastõr sim, tornou 
Lina, mai; uma alma de artista». Todos os assisten~cs se 
entreolharam. l Que queriam dizer as palavras da princesa? 
Ela, porém, levantando-se no seu passo leve e gracioso, 
saiu e tornou com um quadro que mostrou ao rei, seu pai, 
dizendo-lhe: - «Ao autõr dêste quadro recusarãs·a minha 
mão ?))- <<Como o poderia fazer, se é a obr:i maís linda e 
bela que os meus olhos leem visto? Concedê·la-hia até 
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de bõa vontade•),Eotão, Lina, !;Orrindo triunfante, excla 
mou- «llteu pai, então não teus mais do que casar-nos!» 
O rei compreendeudo, concedeu desde logo a mão de sua 
filha. Que im\)ortava pois que êle fõsse pastôr se era um 
verdadei.ro artista? Sua filha tinha razão, no emtanto c{uiz 
saber como o soubera a princeza e como o quadro se encon­
trava cm seu poder, o que admirou tambêm bastante o pró· 
prio António. A joven princesa contou então, o que se havia 
passado. «-Encontrava-me na .. Montanha de Cristal», pen­
sando na minha triste sorte, quando ouvi uma voz, muito 
doce, dizer-me - «Tem {li, tem esperança que alguém te 
salvará· . Olhei, mas ninguêm vi. )Ómente uma ténue bor­
boleta verde redopiava no :ir. E depois, não :;ei bem: mas 
um dia o cançasso e tristeza adormcceraw-me, vi, então um, 
um jovem Que me vinha salvar, com o meu retrato na sua 
mão beijando·o loucamente. E a mesma voz, me disse­
cPrincesa, é êsse o teu uoivo; o homem que tudo sacrificou 
por ti, um verdadeiro artista . Acordei, e começou logo a 
prova dos cavaleiros para me disoutarem. Final.mente sal­
vou-me. o homem que vi em sonhos, uma forte inspiração 
me fez ir buscar este 'lUadro que não sabia estar tão perto. 
e eis tudo>, termino\!, sorrindo, a linda princeza. Antonio 
contou o seu sóoho, e tudo o que se havia passado. - o:E 
agora que todo o mal está passado vfreremos só para a 
nossa felicidade, não é verdade, querida prínceza,, , disse 
cheio de alegria o antigo pastor. Ante o sorriso puro e belo 
da princezinha, um ténue zumbido se ouviu. Era uma linda 
borboleta verde que vinha aot1ncíar uma vida feliz ouedura· 
ria eternamente. Casaram, e, depois de mandaren1 buscarp ra 
e palácio a mão de Antonio, viveram longos e felizes a"los. 
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